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Resumo
A cochonilha-negra/ Saissetia oleae (Olivier) (hlemiptera: Coccidae), é uma espécie
fitófaga, cujos principais hospedeiros são a oliveira e os citrinos. O principal estrago
provocado por este inseto, resulta da sua atividade alimentar uma vez que excreta meladas
que servem de substrato ao desenvolvimento de fumagina dificultando a atividade
fotossintética da planta. Em Trás-os-Montes a fauna parasitária de cochonilha-negra é rica e
diversificada pelo que a sua acção deve ser favorecida. A existência de recursos alimentares
para os adultos, como sejam néctares e meladas ricas em glucose, frutose e sacarose, são
aspectos essenciais para fomentar a açâo destes auxiliares. Neste sentido, o presente
trabalho teve por objetivo avaliar o efeito dos açúcares glucose, frutose e sacarose ao nível
da longevidade de fêmeas dos parasitóides das espécies Metaphycus lounsburyi (Howard),
Coccophagus lycimnia (Walker) e C. semicircularis (Fõrster).
O trabalho decorreu em condições laboratoriais a temperatura (22±1°C), humidade
relativa (70 ±5%), e fotoperíodo (16L:8E) controlados. Num tubo de ensaio (3 cm de
diâmetro e 12 cm de altura) foi colocada uma fêmea de parasitóide, na presença de uma
fonte de açúcar (concentração de 1M), e água. Para cada espécie e açúcar avaliado foram
utilizados 25 indivíduos, que foram observados diariamente até à morte. Foi avaliada a
longevidade dos diferentes exemplares em estudo.
Os resultados obtidos indicam que a glucose foi o açúcar que favoreceu mais a
longevidade de M. lounsburyi (51±3.18 dias) e C. lycimnia (35± 2.88 dias) enquanto a
sacarose favoreceu a longevidade de C. semicircularis (3511.53 dias). Estes dados
contribuem para uma melhor compreensão da açâo das fontes alimentares na longevidade
dos parasitóides, podendo a informação ser utilizada para o fomento da limitação natural da
cochonilha-negra nos olivais transmontanos.
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Coccophagus semicircularis, longevidade.
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